
CAMPANHA NACIONAL DOS BANCÁRIOS

O desmonte da CLT é uma investida dos patrões para  
aumentar a exploração e os seus lucros

Acordo bianual - a opção da derrota

Bancos aproveitam 
a farra do desmonte 
dos direitos dos 
trabalhadores e 
já promovem mais 
terceirização 

Nesta campanha, além de bus-
car as nossas reivindicações 
especí�icas precisamos orga-

nizar - a partir da base, dos locais de 
trabalho - a luta de resistência dos 
trabalhadores contra o desmonte 
dos nossos direitos e conquistas. 
Ao ataque dos governos, empresá-
rios  e banqueiros devemos respon-
der com ações de luta em todos os 
espaços sociais possíveis. Devemos 
resistir à implementação dessas 
“leis do desmonte da CLT” com or-
ganização de movimentos, parali-
sações e greve geral. Vamos impe-

Vamos organizar a resistência dos trabalhadoresA OPOSIÇÃO BANCÁRIA CHAPA 1 - MUDA SINDICATO 
obteve 4.385 votos na eleição para a renovação da direção do nosso sindicato. Uma gran-

de vitória, que reafirma o nosso compromisso de seguirmos na luta pelos direitos e por 
novas conquistas para os bancários!

BB: “Muita gente está usando rivotril ”
Nas agências o ritmo enlouquecedor imposto aos gerentes, assistentes e escriturários para venda de pro-
dutos, a competição, a pressão, o assédio, num ambiente de controle total, ao lado da permanente falta 
funcionários e do acúmulo de tarefas tem gerado graves danos à saúde psíquica, intensificando o uso de 
drogas psicoativas entre os bancários. Diante dessa realidade muitos colegas estão fazendo uso rotineiro 
de rivotril. Esta é a marca destes dias.
Na contramão da política de retrocessos com que tem atuado as direções alinhadas à Cut-PT precisamos 
continuar a luta contra as metas, o assédio e a sobrecarga de trabalho, exigindo contratações imediatas para 
a reposição de quadros.

BRB: Só a luta muda a vida
Novamente o banco deu lucros devido ao trabalho 
dos seus funcionários. E o acordo sobre a  PLR mais 
uma vez não avança. Aliás, a última proposta regre-
diu e está pior do que o semestre passado. O BRB 
está propondo que a PLR seja 50% vinculada ao ín-
dice de lucratividade -parte linear -, e 50% vincula-
da ao cumprimento das metas da unidade, retiran-
do a meta banco e individualizando injustamente 
os processos coletivos que produzem o resultado 
geral da empresa. No acordo atual o percentual li-
near é de 70% do lucro distribuído. A nova propos-
ta também prejudica os funcionários com cargos 
mais baixos, ao utilizar como referência para o pa-
gamento o VP 1 do cargo. Os critérios de distribui-
ção da PLR no BRB são definidos semestralmente 
e a categoria busca um acordo definitivo, que tem 
sido difícil de chegar nas negociações tendo em 
vista a intransigência do banco e o pouco  enfren-
tamento por parte do sindicato. Os funcionários do 
BRB não podem aceitar tais medidas, cuja finalida-
de é rebaixar ainda mais os nossos ganhos!

É preciso luta direta contra a 
reestruração!

A CAIXA anunciou um pacote de maldades: o novo 
plano estratégico ‘’CAIXA+FORTE’’, que tem como 
principal estratégia a mudança da estrutura do 
banco para “Fazer mais, com menos”! Nesta reestru-
turação os bancários da Caixa estão perdendo suas 
funções e até dois terços do salário. Funções como 
a de tesoureiro estão sendo extintas para acumular 
novas atividades no Gerente Negocial, sem o devi-
do reflexo no salário.
O plano é cortar custos e “otimizar” processos, com-
binado ao direcionamento da Caixa para o PLS 
555/2015 que propõe a abertura de capital das em-
presas estatais, favorecendo uma gestão voltada 
para o mercado e beneficiando os investidores pri-
vados. Portanto, está claro que o processo de rees-
truturação contribui para a privatização do banco.   
Nesse contexto não adianta apenas recorrer às ins-
tancias jurídicas ou se valer de liminares que pode-
rão ser derrubadas a qualquer momento. O movi-
mento sindical bancário precisa resistir à ofensiva 
do banco, exigindo um amplo debate, organização 
e mobilização dos funcionários.

bancária

 A OPOSIÇÃO BANCÁRIA AGRADECE A VOTAÇÃO RECEBIDA
 A CHAPA 1 - MUDA SINDICATO obteve 4.385 votos na eleição para a renovação da direção 
do nosso sindicato. Uma grande vitória, que reafi rma o nosso compromisso de seguirmos na 

luta pelos direitos e por novas conquistas para os bancários!

CERCEARAM O DIREITO AO VOTO DOS BANCÁRIOS
Em tempos de manifestações contra as ameaças à Democracia no Brasil a atual direção do nosso sindicato  
organizou diversas manobras que feriram o direito de voto dos bancários. A manipulação foi grande. As 
urnas não passaram em várias agências bancárias de bancos públicos ou passaram tão rapidamente que a 
maioria dos filiados presente não teve tempo de votar. Em locais de grande concentração de associados as 
urnas permaneceram fixas dificultando que muitos votassem, pois os eleitores estavam trabalhando e não 
poderiam se ausentar por muito tempo de seu posto de trabalho. No Edifício Sede IV, do Banco do Brasil, 
que é imenso, a urna permaneceu fixa e colheu apenas 371 votos, de 750 possíveis. Ou seja, apenas 49,46% 
puderam votar. Nos vários edifícios Matriz da CAIXA o mesmo se sucedeu. 
Filiados presentes nesses edifícios não puderam votar. Porém, nas urnas que eram vantajosas para a chapa 
da situação a coleta teve índices bem superiores. Dos bancários com direito de voto 
na ativa, mais de 4000 não votaram!
De 13487 bancários da ativa, sindicalizado há três meses ou mais, apenas 9059 votaram. Sabemos que 
muitos estavam ausentes pelos mais diversos motivos e, também, que outros tantos não quiseram votar, 
mas não se trata disso. O que denunciamos são as manobras  propositais que impossibilitaram o pleno 
exercício do direito de voto dos estavam nos seus  locais de trabalho nos dias da eleição e gostariam de ter 
votado. Isso foi um golpe na Democracia!

Seja Delegado Sindical de sua unidade!
A eleição dos delegados sindicais pode se dar 
por aclamação (quando candidato único) ou por 
eleição quando mais de um interessado. Para 
pleitear o cargo, é necessário ser filiado ao sindi-
cato. É importante a participação da base no 
movimento sindical por meio da figura do DS 
para trazer as questões dos locais de trabalho à 
discussão coletiva da categoria. Reforçamos a im-
portância de reivindicarmos a reativação do Con-
selho de Delegados Sindicais com poder delibera-
tivo, para que possamos fortalecer a organização 
por local de trabalho e a democracia na gestão do 
nosso sindicato.

Em tempos de manifestações 
contra as ameaças à Demo-

cracia no Brasil a atual direção 
do nosso sindicato  organizou 
diversas manobras que feriram 
o direito de voto dos bancários. 

A manipulação foi gran-
de. As urnas não passaram em 
várias agências bancárias de 
bancos públicos ou passaram 
tão rapidamente que a maioria 
dos fi liados presente não teve 
tempo de votar. Em locais de 
grande concentração de asso-
ciados as urnas permaneceram 
fi xas difi cultando que muitos 
votassem, pois os eleitores es-
tavam trabalhando e não po-
deriam se  ausentar por muito 
tempo de seu posto de trabalho. 
No Edifício Sede IV, do Banco 
do Brasil, que é imenso, a urna 

CERCEARAM O DIREITO
AO VOTO DOS BANCÁRIOS

permaneceu fi xa e colheu ape-
nas 371 votos, de 750 possíveis. 
Ou seja, apenas 49,46% puderam 
votar. Nos vários edifícios Matriz 
da CAIXA o mesmo se sucedeu. 
Filiados presentes nesses edifí-

cios não puderam votar. Porém, 
nas urnas que eram vantajosas 
para a chapa da situação a cole-
ta teve índices bem superiores. 
Dos bancários com direito de 
voto na ativa, mais de 4000 não 
votaram!

De 13487 bancários da ativa, 
sindicalizado há três meses ou 
mais, apenas 9059 votaram. Sa-
bemos que muitos estavam au-
sentes pelos mais diversos moti-
vos e, também, que outros tantos 
não quiseram votar, mas não se 
trata disso. O que denunciamos 
são as manobras propositais que 
impossibilitaram o pleno exercí-
cio do direito de voto dos esta-
vam nos seus locais de trabalho 
nos dias da eleição e gostariam 
de ter votado. Isso foi um golpe 
na Democracia!   

O que denunciamos 
são as manobras 
propositais que 

impossibilitaram o 
pleno exercício do 
direito de voto dos 

estavam nos seus locais 
de trabalho nos dias da 
eleição e gostariam de 
ter votado. Isso foi um 
golpe na Democracia!   
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dir que a “reforma trabalhista” e a 
terceirização  sejam praticadas.

Não vamos nos iludir com as  

Neste ataque, Temer e os empresários  que-
rem nos tirar quase tudo. Cada item da “re-
forma trabalhista” aprovada é uma facada 
no trabalhador. São mais de uma centena  de 
mudanças, como estas:
 - Jornada intermitente e emprego tem-

porário: Os patrões poderão contratar e 
demitir a qualquer momento, desobrigados 
dos direitos básicos (licença-maternidade, 
13º, férias).
 - Mulheres em ambiente insalubre: as tra-

balhadoras grávidas perderam o direito a um 
ambiente saudável e seguro durante o perío-

Ano passado os mandachuvas dos principais 
sindicatos de bancários do país encastelados na 
Contraf/Cut manipularam a categoria dizendo que 
o acordo bianual iria “garantir direitos em tempos 
di�íceis”. O que estamos vendo é justamente o con-
trário disso: grandes demissões nos bancos pri-
vados, reestruturações nos bancos públicos, além 
de planos de demissão voluntária e terceirização  
para todos os lados. Mesmo assim a Contraf/Cut  
insiste em dizer que garantiu direitos. Na verdade 
a escolha dos pelegos foi pensando na comodidade 
e segurança deles e não nos bancários.  A situação 
atual é dura para resistir a retirada de direitos, e 

Os banqueiros não perderam 
tempo, mal foi sancionada a Lei de 
Terceirização irrestrita e unidades 
de bancos foram terceirizadas ou 
foram criadas as condições para as 
futuras terceirizações. A CAIXA já 
modi�icou suas normas prevendo a 
terceirização. O BRADESCO fez um 
PDV e fechou dezenas de agencias 
e o ITAÚ já terceirizou o centro ad-
ministrativo no Tatuapé-SP (CAT). 
Estas mudanças indicam que no 
Brasil a categoria bancária corre o 
mesmo perigo do que aconteceu 
no México, onde lei similar foi apli-
cada em 2004, a instabilidade no 
emprego aumentou e hoje 60% dos 
trabalhadores do país têm emprego 
informal, com jornadas mais exten-
sas e salários menores. Nesse país a 
categoria bancária quase foi extinta. 

iniciativas políticas, de centrais e 
sindicatos, que com o discurso de 
combater o governo Temer, promo-
vem ações eleitoreiras. Para a CUT 
e os seus aliados a resposta para 
os atuais ataques está nas eleições 
de 2018. Nada mais falso. Não nos 
esquecemos dos ataques sofridos 
pelos trabalhadores também nos 
governos Lula e Dilma. A nossa res-
posta agora visa impedir a explora-
ção sem limites que o governo quer 
nos impor. Nesta campanha a nossa 
luta deve ser ampla, com todos os 
trabalhadores! 

do gestacional, bem como a estabilidade no 
emprego após o parto.
 - Acordado prevalece sobre o Legislado: 

Enfraquece o trabalhador em qualquer nego-
ciação com o patrão, como o direito a férias e 
a estabilidade no emprego.
 -  O direito de acesso a justiça pelo trabalhador 

�ica totalmente comprometido, pois agora terá 
que arcar com as custas inerentes aos processos.
Enquanto isso  a corrupção rola solta, as dívi-

das bilionárias dos grandes empresários e ban-
queiros  são perdoadas e  cortam verbas públi-
cas destinadas à saúde e educação.

somente uma grande mobilização fará  os patrões e 
o governo retrocederem nesse projeto de desmon-
te de direitos. Os pelegos da Cut, ao optarem pela 
aparente “ segurança” do acordo bianual, escolhem 
fugir da luta quando ela é mais necessária. No lu-
gar de uma uni�icação das campanhas salariais das 
grandes categorias do segundo semestre de 2017 
para resistir à retirada de direitos, a escolha deles 
é esperar as eleições de 2018, por um possível “Sal-
vador da Pátria”. Esperávamos o corpo mole  dessa 
direção acomodada, mas  falar que esse golpe na 
organização da resistência dos bancários foi uma 
vitória é um absurdo mentiroso! 
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BB: O ano do desrespeito BRB intensi� ca a 
cobrança por metas

A  acelera a precarização dos bancários

ISTOÉ denuncia a fraude nas eleições ocorridas em 2016 
para a diretoria do Sindicato dos Bancários de Brasília 
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O BB segue fazendo reestrutura-
ções para  enxugar, terceirizar, 
aumentar a carga de trabalho, 

e aprofundar a exploração dos bancá-
rios, precarizando ainda mais o que já 
está precário. 

O banco cortou dotações, tirou 
funções nas agências  e na diretoria, 
se nega a prorrogar o VCP. Não tem  
o menor respeito aos funcionários e 
suas famílias. Nos escritórios digitais, 
os funcionários chegam a atender 4 
clientes ao mesmo tempo, por wha-
tszap, telefone, chats, email. Nos PSOs 
foram orientados a vender Ourocap, 
acumulando funções e piorando o 
atendimento. As metas só aumentam 

O Conselho Diretor da CAIXA anun-
ciou outra reestruturação. As mudan-
ças terão impacto direto nos processos 
de FGTS, Repasses, Programas Sociais, 
Habitação, Conformidade, Conciliação 
Operacional/Contábil, Contabilidade, 
Tributos, Suporte Tecnológico e Gestão 

“Eleições suspeitas
Um ano depois da eleição dos sindi-

catos dos Professores (Sinpro) e dos Ban-
cários, em Brasília, dois mesários ligados 
à Central Única dos Trabalhadores (CUT) 
resolveram fazer delação em um cartório 
que coloca em suspeição a credibilidade 
do pleito. Moisés Cirilo e Tiago Claudino 
relatam que foram contratados por diri-
gentes da CUT para fraudar o processo 
eleitoral das duas entidades e impedir a 
vitória da oposição. O serviço consistiu em 
sumir com urnas e incluir cédulas falsas 

a carga de trabalho desumana que tem 
causado  tensão, desmotivação e uma 
epidemia de adoecimentos. Nas dire-
torias estão passando serviços para 
área-meio, tarefas que eram feitas 
por equipe de vários Assessores ago-
ra estão sendo realizadas com a me-
tade dos funcionários, agora na fun-
ção de escriturários. São mudanças 
feitas na surdina, sem esclarecimen-
tos. Preparam a privatização do Ban-
co do Brasil – o que trará demissões 
massivas – na calada  para não alertar 
os funcionários. Tentam nos manter 
“calmos e pací�icos”. É a velha estra-
tégia patronal para impedir a nossa 
contestação e luta.

O BRB lançou uma nova metodologia 
de avaliação das metas, onde cada produto 
vale uma quantidade de pontos, com pe-
sos maiores para as operações de crédito, 
receita de recuperação de prejuízo, apli-
cações em CDB e LCI e receita de tarifas. 
Caso uma agência com resultado positivo 
no semestre anterior tenha resultado ne-
gativo no semestre atual perderá  pontos. 
Com o aumento da cobrança a nível geren-
cial, em um efeito cascata, vários gerentes 
estão incluindo na Avaliação de Desempe-
nho (AAP) dos escriturários metas indivi-
duais de produção com valores altos, que 
exigem  o poder de barganha gerencial 
para o atingimento.

A AAP pode  punir os funcionários,  
pois a  avaliação serve para  iniciar um 
PAD para a demissão por “justa causa” 
dos constantemente mal avaliados. Só 
que no caso das metas, a avaliação ruim 
não será em decorrência apenas do tra-
balho do funcionário, mas pela �ixação de 
metas  inatingíveis.

Sabemos que a cobrança por metas  é 
uma das causas do adoecimento da cate-
goria bancária, criando um ambiente pro-
pício ao assédio moral, gerando ansieda-
de e outros transtornos mentais devido à 
pressão, o ambiente de trabalho hostil e a 
falta de apoio quando o empregado retor-
na de licença médica. Vamos lutar  para 
que esse instrumento de avaliação não 
seja usado contra os funcionários!

nelas. A� rmam ainda que não coletaram 
votos em órgãos com mais eleitores do ad-
versário. A falcatrua extrapolou os limites do 
Distrito Federal. Moisés a� rma ter aplicado 
o mesmo método no pleito do Sindicato 
das Empresas de Processamento de Dados 
(SINDPD), no Rio de Janeiro, naquele ano.”  
- Revista  ISTOÈ: http://istoe.com.br/
eleicoes-suspeitas/

A reportagem não traz novidades. Há 
muito tempo que a CUT  pratica essas 
fraudes em diversas categorias, por isso 
seguimos com a nossa ação na justiça, 
pela anulação dessas eleições.

de Pessoas. As mudanças já começaram 
e devem ser realizadas até março/2018. 
A empresa também  reabriu o plano de 
Programa de Desligamento “Voluntá-
rio” Extraordinário e já adequou suas 
normas para as terceirizações. Mais 
uma vez o empregado é o mais atingi-

do, correndo o risco de perda de função, 
realocação e sobrecarga de trabalho. As 
mudanças têm ocorrido de forma silen-
ciosa e a direção do Sindicato não orga-
niza a resistência por nossos direitos. É 
hora lutarmos para que esse quadro seja 
revisto e os nossos direitos mantidos. 

O ITAU é a favor do desmonte das condições de vida e trabalho de todos os trabalhadores
O banco ITAU publicou a sua 

posição a respeito da “reforma” 
trabalhista  no documento “Macro 
Visão”, de 04 de agosto passado. É 
uma con�issão pública de que o que 
importa para os banqueiros são, 
apenas, os lucros. Entre muitas bar-
baridades diz:

“O Brasil também se destaca pela 
baixa �lexibilidade para contratações 

e demissões. No ranking RCG, o Bra-
sil encontra-se em penúltimo lugar 
dentre 138 países. A reforma altera 
diversos aspectos que devem tornar 
o mercado de trabalho mais �lexível. 
A criação do trabalho intermitente, 
em que períodos de prestação de 
serviço são alternados com períodos 
de inatividade, permitirá que em-
pregadores adequem a contratação 

de trabalhadores às suas deman-
das especí�icas ...” Fonte: https://
www.itau.com.br/_arquivosestati-
cos/itauBBA/contents/common/
docs/04082017_MACROVISAO_
REFORMATRABALHISTA.pdf 

Agora o Brasil será mais “�lexível 
nas demissões” e os trabalhadores 
sofrerão uma brutal regressão nas 
suas condições de vida e trabalho.


